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  A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 
 
  A evolução da humanidade depende diretamente da evolução de como 

vemos e compreendemos o mundo e essa visão é essencialmente determinada pela 

maneira pela qual aprendemos a aprender esse mundo.  A aceleração das mudanças e 

das inovações trouxe um problema de natureza essencialmente educacional: o modelo de 

aprendizagem comportamental não é mais suficiente para  aprender o mundo, da forma 

como ele vem se apresentando de 30 anos para cá. A razão é simples.  O conceito de 

aprendizagem teve que se tornar mais dinâmico e aprender passou a ser exigência 

instrumental, relativa e deixou de ser capacidade determinante, absoluta e estanque. A 

sobrevivência no mundo atual e no mundo que se anuncia dependerá da habilidade de 

saber aprender e “desaprender” com certa desenvoltura. O grande dilema que essa 

necessidade causa é que nossas atitudes ainda são bastante arraigadas nas crenças de 

caráter comportamental que construímos em nossa jornada escolar, o que torna essa 

mudança de paradigma, o maior desafio dos professores. 

  Nos últimos 20 anos, temos assistido algumas tentativas legislativas, de 

âmbito nacional e regional voltadas para a mudança do paradigma de ensinar e aprender 

em nossas escolas. Essas tentativas se igualam entre si, no tocante ao fato de que pouca 

ou nenhuma ação concreta é dedicada à promover a mudança de crença do professor. 

Como resultado, temos que a as mudanças na política educacional têm influenciado muito 

pouco a prática do professor em sala de aula e, quando o faz, muitas vezes é por 

períodos breves de tempo. Estudos realizados na década de 90 nos Estados Unidos 

comprovaram que as barreiras que as crenças dos professores erguem quando se 

começa a implementar uma “nova política” são as grandes responsáveis pelo fracasso da 

implementação.  



 As características da Educação do nosso tempo, coerentes com a formação de um 

cidadão futuro instrumentalizado para protagonizar  o seu tempo podem se resumir nas 

seguintes: autonomia, seletividade, planejamento, interação social, coletividade, 

flexibilidade e criatividade. Há evidências de que estas são as condições básicas para se 

atingir o sucesso nesse novo século. 

 O modelo de aprendizagem que embasa as necessidades de nosso tempo não é 

mais o modelo tradicional que acredita que o aluno deve receber informação prontas e ter, 

como única tarefa, repeti-las na íntegra. A promoção da aprendizagem significativa se 

fundamenta num modelo dinâmico, no qual o aluno é levado em conta, com todos os seus 

saberes e interconexões mentais. A verdadeira aprendizagem se dá quando o aluno 

(re)constrói o conhecimento e forma conceitos sólidos sobre o mundo, o que vai 

possibilitá-lo agir e reagir diante da realidade. Cremos, com convicção e com o respaldo 

do mundo que nos cerca, que não há mais espaço para a repetição automática, para a 

falta de contextualização e para a aprendizagem que não seja significativa.  

 A concretização dessa aprendizagem se dá através do que entendemos ser os 

sete passos da (re)construção do conhecimento: 

1. O sentir – toda aprendizagem parte de um significado contextual e emocional. 

2. O perceber – após contextualizar o educando precisa ser levado a perceber as 

características específicas do que está sendo estudado.. 

3. O compreender – é quando se dá a construção do conceito, o que garante a 

possibilidade de utilização do conhecimento em diversos contextos. 

4. O definir –  significa esclarecer um conceito. O aluno deve definir com suas 

palavras, de forma que o conceito lhe seja claro. 

5. O argumentar – após definir, o aluno precisa relacionar logicamente vários 

conceitos e isso ocorre através do texto falado, escrito, verbal e não verbal. 

6. O discutir – nesse passo, o aluno deve formular uma cadeia de raciocínio 

através da argumentação. 

7. O transformar – o sétimo e último passo da (re)construção do conhecimento é 

a transformação. O fim último da aprendizagem significativa é a intervenção na 

realidade. Sem esse propósito, qualquer aprendizagem é inócua. 

 



As sete fases apresentadas ajudam a caracterizar a ação do professor frente a 

esse desafio.  A compreensão das atitudes a serem adotadas em cada etapa, capacita o 

professor a promover a aprendizagem significativa. 

Na etapa “sentir”, a compreensão básica do professor precisa ser de que o aluno 

precisa construir um sentido real e concreto com relação ao conteúdo apresentado. Essa 

necessidade decorre de uma característica fundamental do cérebro humano que é a 

totalização. O cérebro percebe primeiro a forma global, o contexto total do objeto. Dessa 

forma, não há aprendizagem significativa se não houver construção de sentido. A primeira 

preocupação do professor deve ser a de levar o aluno a construir o sentido do objeto no 

contexto de seu mundo. 

A segunda etapa, o “perceber” volta-se para a caracterização especial do objeto. O 

que faz desse objeto algo específico? O que o faz ser ele mesmo? A percepção do objeto 

a ser conhecido somente se faz plenamente, quando já se construiu um sentido 

contextual para o mesmo. A percepção nasce do sentido e para perceber, o sentido já 

precisa ter sido construído, pois não se percebe e se sente ao mesmo tempo. O professor 

só deve iniciar as atividades de percepção quando o sentido já tiver sido construído. Eis aí 

a importância do professor trazer o mundo que cerca o aluno para dentro da sala de aula, 

pois é nesse mundo que o aluno se reconhece e se relaciona. 

Após perceber, o movimento natural do processo de aprendizagem é reunir tudo o 

que foi percebido, formando assim um conceito. Compreender é construir um conceito 

sobre algo, a partir da reunião das características e fatos percebidos. Nessa fase, o 

professor deve facilitar essa síntese. Aconselha-se que sejam desenvolvidas atividades 

que levem o aluno a manter a exploração do objeto para facilitar a expressão de uma 

síntese conceitual. Um exemplo: após ir ao zoológico (criar sentido), as crianças 

observaram fotografias dos animais que viviam em espaços em que existiam lagos ou 

tanques de água (perceber). Após diversas perguntas orientadoras da professora, as 

crianças construíram o conceito de animais anfíbios (compreender). 

Em seguida à construção do conceito, o aluno deve elaborar a definição. É 

importante que o professor dê espaço para que essa definição seja livremente elaborada. 

Igualmente importante é respeitar a linguagem do aluno na construção de tal definição. O 

que importa nessa fase é que o aluno expresse o conceito da maneira que entendeu. É 



nesse ponto que o professor terá condições de avaliar o nível de acerto na construção do 

conceito. É nessa fase, também que o aluno verifica seu nível de acerto na construção do 

conceito. 

Uma vez apropriado do conceito expresso através de uma definição, o aluno já 

está em condições de argumentar. Essa fase tem como principal característica, a 

sedimentação, através do encadeamento e do entrelaçamento do conceito recém 

construído e outros conceitos já existentes. Quando uma criança diz, por exemplo, que os 

anfíbios possuem mais condições de sobrevivência porque consegue viver em dois meios 

diferentes, ela está construindo um raciocínio argumentativo. 

Ao conseguir argumentar, o aluno passa a reunir condições de discutir, que é a 

sexta fase da construção da aprendizagem significativa. Discutir significa formar uma 

cadeia de raciocínios através da argumentação. É importante que o professor, nessa fase,  

fique atento à relevância e à consistência do discurso. Exigir do aluno a fundamentação e 

a coerência dos argumentos é de fundamental importância para formação de indivíduos 

que fazem a diferença. 

Por fim, toda aprendizagem  só é, de fato, significativa caso se insira de forma ativa 

na realidade. Intervir no real é o fim último da aprendizagem. A condução dessa fase 

passa pela atitude do professor no sentido de levar o aluno a simular sua ação num 

contexto real. Apresentar projetos, desenvolver novas idéias, resolver problemas, aplicar 

o conceito em sua vida prática são exemplos de atividades que se adequam a fase do 

“transformar”.  

 

A AVALIAÇÃO  

As propostas curriculares atuais, bem como a legislação vigente,  primam por 

conceder uma grande importância à avaliação, reiterando que ela deve ser: contínua, 

formativa e personalizada, concebendo-a como mais um elemento do processo de ensino 

aprendizagem, o qual nos permite conhecer o resultado de nossas ações didáticas e, por 

conseguinte, melhorá-las. 

Analisando-se as propostas pedagógicas das escolas, os planos escolares, os 

regimentos escolares, todos eles pertencentes ao plano das ordenações legais, pode-se 



afirmar que esse conceito de processo de avaliação encontra-se presente na maioria 

deles. 

Essas idéias, presentes no papel e no discurso formal de muitos docentes, 

precisam, porém, concretizarem-se e desenvolverem-se para modificar as práticas 

cotidianas (as quais infelizmente divergem do discurso e dos papéis) para uma direção 

inovadora que traga um aumento da qualidade do ensino. 

Perrenoud (1999) coloca que “o sistema tradicional de avaliação oferece uma direção, um 

parapeito, um fio condutor; estrutura o tempo escolar, mede o ano, dá pontos de 

referência, permite saber se há um avanço na tarefa, portanto, se há cumprimento do seu 

papel” (p.156).  

Para GIMENO (1995), quando avalia, o professor o faz a partir de suas concepções, seus 

valores, expectativas e também a partir das determinações do contexto (institucional), 

sendo que muitas vezes nem ele próprio tem muita clareza ou mesmo sabe explicitar 

estes dados considerados na avaliação dos alunos.  

As avaliações realizadas nas escolas decorrem, portanto, de concepções diversas, das 

quais nem sempre se tem clareza dos seus fundamentos. O sistema educacional apoia-se 

na avaliação classificatória com a pretensão de verificar aprendizagem ou competências 

através de medidas, de quantificações. Este tipo de avaliação pressupõe que as pessoas 

aprendem do mesmo modo, nos mesmos momentos e tenta evidenciar competências 

isoladas. Ou seja, algumas, que por diversas razões têm maiores condições de aprender, 

aprendem mais e melhor. Outras, com outras características, que não respondem tão 

bem  ao conjunto de disciplinas, aprendem cada vez menos e são muitas vezes excluídos 

do processo de escolarização. 

No dicionário Aurélio, avaliar significa: determinar a valia ou o valor de; apreciar ou 

estimar o merecimento de; determinar a valia ou o valor, o preço, o merecimento,calcular, 

estimar; fazer a apreciação; ajuizar. 

Medir, significa: determinar ou verificar, tendo por base uma escala fixa, a extensão, 

medida, ou grandeza de; comensurar; ser a medida de. 



O elemento chave da definição de avaliação implica em julgamento, apreciação, 

valoração, e qualquer ato que implique em julgar, valorar, implica que quem o pratica 

tenha uma norma ou padrão que permita atribuir um dos valores possíveis a essa 

realidade. Ainda que avaliar implique alguma espécie de medição, a avaliação é muito 

mais ampla que a medição ou a qualificação. A avaliação não é um processo parcial e 

nem linear. Ainda que se trate de um processo, está inserida em outro muito maior que é 

o processo ensino-aprendizagem e nem linear porque deve ter reajustes permanentes. 

Transformar a prática avaliativa significa questionar a educação desde as suas 

concepções, seus fundamentos, sua organização, suas normas burocráticas. Significa 

mudanças conceituais, redefinição de conteúdos, das funções docentes, entre outras. 

Neste momento, o que se propõe é uma reestruturação interna na escola quanto à sua 

forma de avaliação. Necessita-se, sobretudo, de uma avaliação contínua, formativa,  na 

perspectiva do desenvolvimento integral do aluno. O importante é estabelecer um 

diagnóstico correto para cada aluno e identificar as possíveis causas de seus fracassos 

e/ou dificuldades visando uma maior qualificação e não somente uma quantificação da 

aprendizagem. 

 

Avaliação Formativa 

A avaliação formativa não tem como objetivo classificar ou selecionar. 

Fundamenta-se nos processos de aprendizagem, em seus aspectos cognitivos, afetivos e 

relacionais; fundamenta-se em aprendizagens significativas e funcionais que se aplicam 

em diversos contextos e se atualizam o quanto for preciso para que se continue a 

aprender. 

Este enfoque tem um princípio fundamental: deve-se avaliar o que se ensina, 

encadeando a avaliação no mesmo processo de ensino-aprendizagem. Somente neste 

contexto é possível falar em avaliação inicial (avaliar para conhecer melhor o aluno e 

ensinar melhor) e avaliação final (avaliar ao finalizar um determinado processo didático).  



Se a avaliação contribuir para o desenvolvimento das capacidades dos alunos, 

pode-se dizer que ela se converte em uma ferramenta pedagógica, em um elemento que 

melhora a aprendizagem do aluno e a qualidade do ensino. Este é o sentido definitivo 

de um processo de  avaliação formativa.  

Qual deveria ser então o sentido e a finalidade da avaliação?  

 Conhecer melhor o aluno: suas competências curriculares, seu estilo de 

aprendizagem, seus interesses, suas técnicas de trabalho. A isso poderíamos 

chamar de avaliação inicial. 

 Constatar o que está sendo aprendido: o professor vai recolhendo informações, 

de forma contínua e com diversos procedimentos metodológicos e julgando o grau 

de aprendizagem, ora em relação à todo grupo-classe, ora em relação a um 

determinado aluno em particular. 

 Adequar o processo de ensino aos alunos como grupo e àqueles que 

apresentam dificuldades, tendo em vista os objetivos propostos. 

 Julgar globalmente um processo de ensino-aprendizagem: ao término de uma 

determinada unidade, por exemplo, se faz uma análise e reflexão sobre o sucesso 

alcançado em função dos objetivos previstos e revê-los de acordo com os 

resultados apresentados. 

 

A partir destas finalidades a avaliação teria as seguintes características: 

 Deve ser contínua e integrada ao fazer diário do professor: o que nos coloca 

que ela deve ser realizada sempre que possível em situações normais, evitando a 

exclusividade da rotina artificial das situações de provas, na qual o aluno é medido 

somente naquela situação específica, abandonando-se tudo aquilo que foi 

realizado em sala de aula antes da prova. A observação, registrada, é de grande 

ajuda para o professor na realização de um processo de avaliação contínua. 



 A avaliação será global: quando se realiza tendo em vista as várias áreas de 

capacidades do aluno: cognitiva, motora, de relações interpessoais, de atuação 

etc.e, a situação do aluno nos variados componentes do currículo escolar. 

 A avaliação será formativa: se concebida como um meio pedagógico para ajudar 

o aluno em seu processo educativo. 

Melhora do Processo Ensino-Aprendizagem 

A avaliação não começa nem termina na sala de aula. A avaliação do processo 

pedagógico envolve o Planejamento e o Desenvolvimento do processo de ensino. Neste 

contexto é necessário que a avaliação cubra desde o Projeto Curricular e a Programação, 

do ensino em sala de aula e de seus resultados (a aprendizagem produzida nos alunos). 

Tradicionalmente, o que observamos é o processo de avaliação reduzir-se ao 

terceiro elemento: a aprendizagem produzida nos alunos. No contexto de um processo de 

avaliação formativa isto não tem nenhum sentido. A informação sobre os resultados 

obtidos com os alunos deve necessariamente levar a um replanejamento dos objetivos e 

conteúdos, das atividades didáticas, dos materiais utilizados e das variáveis envolvidas 

em sala de aula: relacionamento professor-aluno, relacionamento entre alunos e entre 

esses e o professor. 

Segundo Hoffmann (2000), avaliar nesse novo paradigma é dinamizar 

oportunidades de ação- reflexão, num acompanhamento permanente do professor e este 

deve propiciar ao aluno em seu processo de aprendência, reflexões acerca do mundo, 

formando seres críticos libertários e participativos na construção de verdades formuladas 

e reformuladas. 

A avaliação no contexto de uma aprendizagem significativa ocorre no próprio 

processo de trabalho dos alunos, no dia-a-dia da sala de aula, no momento das 

discussões coletivas, da realização de tarefas em grupos ou individuais. É nesses 

momentos que o professor pode perceber se os alunos estão ou não se aproximando dos 

conceitos e habilidades que considera importantes, localizar dificuldades e auxiliar para 

que elas sejam superadas através de intervenções, questionamentos, complementando 



informações, buscando novos caminhos que levem à aprendizagem. Quando a 

aprendizagem é significativa e a avaliação uma atividade formativa, ela estará sempre a 

serviço do sucesso. Esta é uma mudança que considera a perspectiva de que o aluno 

deseja aprender e está disposto a se mostrar e quer fazer isto sem medo de ser 

discriminado. 
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